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			Dedicatória


			A todos que me deram as inspirações e condições necessárias à consecução desta obra. 


		




		

			O título desta obra é uma singela homenagem ao grande escritor cearense José Martiniano de Alencar que nos presenteou com sua belíssima obra O Guarani.


			Tomo também a liberdade de, copiando Guimarães Rosa, diferenciar história de estória. A primeira contando fatos acontecidos, a segunda referindo-se a contos ou fábulas; invencionices — como diria a Emília do saudoso Monteiro Lobato — de alguma mente imaginativa.


			Há na estória, uma personagem que fala um “portunhol”, que é como nós brasileiros denominamos a salada de português com espanhol que tanto nós, quanto nossos “hermanos” tentamos usar com certo (in)sucesso quando visitamos os países vizinhos.


			Não há aqui a pretensão de se ensinar o Espanhol, mas quem sabe despertar na criança, de oito ou oitenta, o interesse em aprendê-lo.


			É também uma pequena homenagem a nossos vizinhos e irmãos “castelhanos” da América do Sul, extensiva a todos os países de língua espanhola.


		




		

			“Não sou nada; sou apenas um pequeno lápis na mão do Senhor, com o qual Ele escreve aquilo que deseja”


			Madre Teresa de Calcutá


		




		

			O Taragüi


			Segundo as normas ortográficas brasileiras atuais, o trema não é mais utilizado. No entanto, grafei Taragüi com ele para que não se pronunciasse de outra forma o nome deste tão bravo e esperto cãozinho. E assim como se diz Paraguai e Uruguai, diz-se também Taragüi. Mesmo sem o trema.
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Capítulo 1


			
Taragüi e o Guará


			Era uma manhã luminosa. O sol lançava seus primeiros raios sobre a mata ainda fria e molhada pelo orvalho, fazendo com que ela brilhasse. O ar ainda era um pouco gelado, dando aquela sensação maravilhosa de se respirar ar puro.


			O lobo Guará havia passado um longo e congelante inverno em sua toca, na mata da fazenda, alimentando-se como podia, surpreendendo pequenos roedores que se aventurassem a sair naquele frio enregelante quando não estava chovendo, ou de alguma pequena ave que, desafortunadamente caísse do ninho.


			Roía algumas raízes, e chegava mesmo a comer qualquer coisa que o cheiro não fosse totalmente desagradável.


			Assim, após esse longo inverno, a natureza começou seu ciclo de renascimento.


			Era a primavera.


			E com ela findariam as chuvas, chegariam dias mais quentes com os primeiros raios do sol — que estava escondido a tanto tempo pelas nuvens cinzas do inverno — a brilhar e saudar as plantas, insetos e animais com seu calor benéfico, trazendo de volta o milagre da vida.


			A mata começou a florir e os insetos a zumbirem de cá para lá.


			A água cristalina do pequeno regato que cortava a mata começou a fluir com mais graça e elegância.


			As rãs saltitavam de contentamento.


			Com a vida voltando ao normal, o lobo guará lentamente saiu de seu abrigo, espichou suas pernas, sacudiu os seus pelos, bocejou, e quase como um gato, espreguiçou-se.


			Seu corpo dizia que precisava alimentar-se, e sentindo seu estômago roncar reclamando de fome, logo pensou: “É, está na hora de fazer uma bela refeição!”


			Sabia ele que nesta época as ovelhas já andavam mais soltas pelo pasto, afastando-se umas das outras pois já não precisavam andar tão juntas por causa do frio. Caminhou até à beira da mata para apreciar sua paisagem predileta: muitas ovelhas gordinhas pastando sem ninguém para tomar conta.


			Deitou-se cruzando as patas da frente e apoiou sua cabeça sobre elas. Esta era uma posição bem confortável. Passou então a escolher qual seria a melhor presa, aquela que julgasse ser a mais suculenta e apetitosa, que serviria para saciar sua fome. Olhava uma, analisava outra, lambendo os grandes dentes e a boca, que já estava tão cheia de saliva que chegava a babar.


			O pobre guará só não contava que aquelas ovelhas, principalmente as pequeninas, tinham um defensor muito valente, corajoso e principalmente atrevido.


			Taragüi a esta época tinha seis tenros meses de idade. Como nascera no outono, tinha passado o rigor do inverno protegido das noites congelantes ao redor do fogo do galpão, onde reuniam-se os homens ao final das tardes para um dedo de prosa regado a um bom chimarrão antes da janta, com os cachorros e outros bichos.


			Duque para brincar com alguém, a gata Miau que pulava de um colo a outro, e a dupla Rex e Cacique que até deixavam um pouco de lado seu comportamento sisudo, para confraternizar e deitar aos pés de alguém a fim de ganharem um afago.


			Ficavam também no galpão os recém nascidos, bezerros e ovelhinhas; e eventualmente algum animalzinho doente que talvez não sobrevivesse a uma das madrugadas mais frias.


			Os bebês eram postos em um cercado, porque ainda não estavam acostumados às pessoas. Ficavam nervosos e com medo, além disso, suas mães do outro lado da cerca mugiam e baliam para chamá-los. Era difícil que quisessem ficar longe delas. Por certo sairiam à noite, e provavelmente morreriam de frio.


			Então pela manhã, aos primeiros raios do sol, acordado por um galo madrugador, o capataz abria a porteira do curral e ordenava a Rex e Cacique que pusessem as mamães para dentro para que amamentassem seus filhotes.


			Depois ia até o cercadinho e o abria também para que os filhinhos se juntassem a elas. O encarregado desta tarefa era Taragüi, que orientado e auxiliado por seu pai humano, conduzia os pequenos ao seu destino que era bem próximo.


			Tão logo terminavam de mamar, eram conduzidos pelo capataz “seu” Yníe e o cãozinho, para outro curral. A partir daí as ovelhas eram soltas para pastar, enquanto os homens se ocupavam em ordenhar as vacas para terem sua cota diária de leite, queijos, manteiga, e tudo o que faziam com ele.


			Taragüi era muito novo, e ainda não lidava com animais de grande porte. Aprenderia convivendo e auxiliando a dupla, já que com Duque, o máximo que poderia aprender era ser um bom bagunceiro.


			Mas os pendões do cãozinho não eram os mesmos do grandalhão. Disciplinado desde novinho, arguto e observador, aprendia com muita facilidade, surpreendendo a todos, que se admiravam com suas habilidades e aptidões.


			Quando chegou a primavera, Taragüi já estava crescido, e embora seu tamanho não fosse dos maiores, ele parecia um cachorro adulto. E se considerava como tal. Numa das manhãs, depois de cumprir sua tarefa diária, resolveu sair para um passeio.


			Já conhecia bem algumas partes da fazenda e queria explorar outros lugares. Assim, saiu a andar pelo campo, farejando aqui e ali, reconhecendo alguns cheiros e encontrando outros novos. Adorava o aroma da relva ainda fresca do orvalho sendo aquecida pelo sol. Por vezes rolava nela até ficar todo molhado para depois sacudir o pelo como fazem os cães.


			Mas naquela manhã aconteceria algo que iria fazer com que ele se transformasse no adulto que já se julgava ser.


			Enquanto o lobo permanecia quieto para não assustar o rebanho, o pequeno Taragüi passeava calmamente pelo campo. Assim distraído, foi indo até que, ao chegar ao topo de uma pequena elevação, avistou o guará, espreitando para pegar uma das ovelhinhas, que ele com tanto cuidado levava até suas mãezinhas todas as manhãs para que mamassem.


			O cãozinho viu quando o guará se levantou e começou a cercar o rebanho, espantando as ovelhas para que se separassem e ele pudesse apanhar sua refeição. Já havia escolhido uma e a apartava das outras.


			Indignado, e não se importando com seu tamanho em relação ao outro, pôs-se a correr na direção dele gritando:


			— “Ei, você! O que está pensando que vai fazer?”


			O lobo percebendo aquilo, logo parou, e um tanto confuso não acreditando que um cachorrinho daquele tamanho tivesse a ousadia e a coragem de enfrentá-lo, ficou a princípio sem saber o que fazer, mas logo em seguida caiu em si, e rosnou furioso para Taragüi que o encarava.


			— “Eu que pergunto! O que VOCÊ pensa que está fazendo, fedelho?” — disse o lobo com olhar fulminante.


			— “Eu não penso, eu tenho é certeza que você não vai comer nenhuma das minhas ovelhinhas!” — respondeu audaciosamente o cãozinho.


			— “Suas? E quem é você para me dizer o que faço ou deixo de fazer, seu nanico?”


			— “Eu sou o pastor. Sou quem as cuida e protege! E não vou deixar que ninguém faça mal a elas!”


			— “Há, há, há” — riu o lobo. — “Você, pastor? Ora, vá crescer primeiro, baixinho!”


			Pela primeira vez o cãozinho via-se em uma enrascada que não sabia como lidar, achava-se cara a cara com um guará que, furioso, dentes arreganhados e salivando, olhava para ele pronto para dar fim àquele pequeno intrometido.


			Mas Taragüi não se daria por vencido. Sua arma era sua astúcia. Enfrentando corajosamente o lobo, respondeu:


			— “Posso ser baixinho, mas você não vai almoçar uma de minhas protegidas!”


			— “Isso é o que nós vamos ver, pirralho!” — rosnou de volta o faminto lobo.


			Sabendo que era bem maior e mais forte que aquele cãozinho, correu para cima da ovelha, que a esta altura congelada de medo, não conseguia dar um passo. Estavam em campo aberto, e as outras haviam fugido para bem longe.


			Em seu senso de dever, ele sabia que tinha uma missão a cumprir. Apesar de sozinho, menor e mais fraco, precisava defender aquela pequena criatura dos dentes afiados do predador.


			Taragüi correu junto com o lobo, e no caminho percebeu que a única opção de defesa disponível, era a própria ovelha que estava prestes a ser devorada pelo guará. Sem titubear, correu para trás dela, ficando do lado contrário ao que estava o lobo.


			Este, vendo a estranha manobra, achou que aquele cachorrinho era muito ingênuo ou então idiota, ao postar-se justamente por detrás da vítima, que a esta altura nem piscava. Com certeza tinha se dado conta de sua inferioridade e resolvera esconder-se.


			Crendo estar com a parada vencida, o lobo abriu sua bocarra de dentes enormes e pulou sobre a pequenina indefesa. Mas qual não foi sua surpresa ao ver, no mesmo instante em que abocanhava o pescoço da ovelha, o pequeno Taragüi pendurado em seu focinho, com uma mordida da qual o guará jamais teria imaginado em sua vida que pudesse tomar.


			Com o efeito do susto, imediatamente soltou a presa, e desesperado tentava tirar o cãozinho de seu nariz. Porém, quanto mais sacudia mais aumentava a dor. Ao mesmo tempo, não conseguia mordê-lo, porque a ovelha servia de escudo ao pequeno, e ele havia ficado fora do alcance de seus dentes.


			Sabendo que não poderia sustentar aquela situação por muito tempo, Taragüi soltou o pobre lobo e, rapidamente por debaixo da ovelha, deu-lhe uma mordida numa das patas dianteiras. Ao soltar o focinho de seu oponente com um movimento brusco, acabou sofrendo um arranhão por baixo do queixo.


			O guará surpreendido com mais esta manobra, a esta altura já estava com mais raiva do que com fome, e agora só queria saber de dar uma bela surra naquele atrevido que ousara atrapalhar seu desjejum.


			Numa ação calculada, o pequeno saiu de trás da ovelha e correu para morder o rabo do lobo. Era um grande risco, mas talvez sua única saída. Percebendo a intenção do cachorrinho, o guará virou-se para atacá-lo também, e tudo saiu como o astuto pastor havia planejado.


			Com o lobo em seu encalço, Taragüi desatou a correr como um raio em direção à sede da fazenda, onde ficava o galpão, a sua fortaleza. O guará com a pata doendo por causa da mordida, não conseguia correr rápido o suficiente para pegar o pequenino, e gritava para ele:


			— “Volte aqui, projeto de cachorro, que eu vou lhe dar uma lição!”


			Mas o pequeno seguia correndo como louco.


			Depois de um bom trecho, chegou em uma outra elevação, de onde Rex e Cacique, — os dois formidáveis cães de guarda — poderiam ver o que acontecia, e como já estava com o coração a pular pela boca com aquela correria toda, começou a latir e correr em ziguezague para atrapalhar seu perseguidor. Ele sabia que a dupla, vendo aquele guará, não o deixaria passar impune.


			Rex logo percebeu o que acontecia:


			— “Cacique, veja aquilo! Não é nosso mascote sendo perseguido por um lobo?”


			— “É sim, e dos grandes!”


			— “Mas como esse sujeito tem a audácia de invadir nossa fazenda?”


			— “Pois é, vamos mostrar a ele quem manda por aqui!”


			Não se tratava apenas de salvar o cãozinho, mas era questão de honra botar para correr aquele atrevido que tivera a petulância de invadir seu território; e como flechas partiram para cima dele.


			O infeliz lobo ao ver aqueles enormes cães, um preto, e outro que parecia uma grande bola de fogo latindo e correndo em sua direção, esqueceu imediatamente a vingança, e feito um corisco fugiu para o mato.


			Quando os dois chegaram onde estava o pequeno, o guará já ia longe, então deixaram que se fosse. Viram que Taragüi não estava ferido, mas precisavam saber o que havia acontecido, e resolveram perguntar.


			— “O que houve, pequenino?” — pergunta um.


			— “Como você se meteu nesta confusão?” — Quer saber o outro.


			— “Bem, eu vou contar a vocês o que aconteceu.”


			Os grandes se olharam e, como se entendiam apenas pelo olhar, compreenderam que o pequenino tinha realmente enfrentado o lobo e ficaram admirados de sua coragem.


			Isto lhe conferiu imediata admiração por parte da dupla que viu que ele, ao contrário de Duque, não estava ali para brincadeiras, e que não iria trazer desaforos para casa.


			— “Ora, mas quem diria; aquele cachorrinho mequetrefe que eles tinham visto nascer, ou era maluco de pedra, ou alguém para ser respeitado” — repetiam entre si os Xerifes.


			Seu Yníe que percebera o alvoroço assim que a dupla saíra correndo, avistara também o lobo e estava de prontidão no galpão para tomar ciência do ocorrido. Viu os três voltando e, intrigado, percebeu que Taragüi não vinha atrás como faziam com qualquer subalterno, ou mesmo pelo lado de fora como andavam com Duque. Taragüi vinha no meio deles. Isto com certeza só podia significar uma coisa. O pequeno tinha conquistado a admiração e quem sabe até o respeito dos dois.


			Tão logo o trio chegou ao galpão, o peão começou a examinar o “filho”. Imaginou que ele havia se metido numa briga com o guará, mas para seu espanto não estava ferido, tinha apenas um pequeno corte na parte de baixo da boca, provavelmente causado por um dente do lobo. Seu Yníe acariciando a cabeça do pequeno diz a ele:


			— Taragüi, me conte, o que aconteceu?


			Em resposta à pergunta, ele deu dois latidos e saiu de volta para o campo. O índio, conhecendo muito bem a alma dos animais, entendeu a mensagem do pequeno.


			— Está bem, vamos lá ver nossas criações!


			Com o pequeno lhe servindo de guia, e a dupla como seguranças, montou em pelo no primeiro cavalo que encontrou no curral. Não precisava de arreios nem celas. Isto era coisa de homem branco.


			Depois de andarem um bom pedaço, chegaram onde tinham estado as ovelhas, mas elas já não estavam mais lá. Haviam fugido com medo do lobo. No entanto, seu Yníe não demorou muito a encontrá-las. Agrupadas à beira de um dos açudes, e com olhar assustado, ficaram aliviadas ao verem aquelas figuras familiares.


			O índio desceu do cavalo e não tardou a encontrar a ovelha que tinha marcas de mordida na lã do seu pescoço, e que, não fosse pela coragem de seu filho estaria agora na barriga do lobo. Examinou-a, e constatando que não estava ferida, deduziu que o cãozinho chegara bem a tempo. Muito orgulhoso com o feito de seu pupilo, vira-se e diz:


			— Vamos levar todas de volta ao curral grande agora mesmo.


			Mais tarde, na hora costumeira em que todos se reuniam no galpão para tomar o tradicional chimarrão e fumar seus cigarros de palha, o assunto não poderia ser outro a não ser a narrativa da façanha do cachorrinho, feita por seu Yníe, que apesar de não tê-la visto, contava com riqueza de detalhes, floreios e por certo com alguns exageros, como era de seu costume.


			A turma fica admirada com a bravura de Taragüi, menos o senhor, que matreiro e desconfiado das estórias do peão que sempre as aumentava, diz:


			— Mas que bela mentira, hem, Yníe? — E dando uma boa gargalhada, continua:


			— Desse jeito tu bem podias escrever um livro, porque imaginação não te falta!


			Todos riem do comentário, inclusive o índio, que conhecia de sobra as brincadeiras e o gênio de seu patrão, mas reafirma:


			— É a mais pura verdade, seu Sarjób, vamos lá que vou lhe mostrar o pescoço da pobrezinha com a lã toda amassada pela mordida do guará! É uma das novinhas! E lhe mostro também o corte no queixo do Taragüi, que deve ter sido feito por um dente do danado do lobo!


			Os homens levantaram e foram rindo e brincando uns com os outros, comentando o que tinham acabado de ouvir.


			Já eram as últimas horas do dia e só havia um resto de claridade. Entraram no curral para conferir a prova da coragem do cachorrinho, porque a brincadeira do patrão, os deixara também desconfiados. Poderia não ser exatamente da forma que tinham escutado e eles queriam ver para se certificarem se teria sido como o índio contara.


			Logo o peão achou sua prova e gritou:


			— Aqui está ela! Vejam! O lobo até arrancou um tufo de lã da nuca da pobrezinha!


			Com isto todos viram que apesar dos possíveis aumentos, a estória era verídica sim. Inclusive o patrão teve de admitir que o cachorrinho era mesmo valente dizendo:


			— É, cachorrinho, por essa eu não esperava. Você saiu melhor que a encomenda!


			Admirados da coragem do pequeno, os homens voltaram ao galpão para terminar a roda de chimarrão, e falar dos últimos assuntos do dia. Taragüi não cabia em si de contente. Parecia que iria explodir de tanta alegria ao ver todos comentando seu feito. Se sentia importante. Conquistara o respeito dos homens e dos bichos.


			Desde esse dia, a dupla de xerifes passou a olhá-lo de outra forma, e a permitir que andasse com eles. Aquilo era como um diploma. E também o credenciava a assumir um posto no domínio daquele território, mesmo que subalterno.


			As vacas, ovelhas, cavalos, os porcos e até outros bichos comentavam da valentia de seu novo e pequeno herói. Foi assim que Taragüi conquistou a admiração de um cavalo que não se deixava montar por homem nenhum, nem mesmo por seu Yníe.
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